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Mais de St& por cento do 
eleitorado de. Brasília que de-
verá permanecer indefinido, 
Indiferente ou desinteressado ,  
Pelo processo eleitoral até 14 
de novembro, é que vai gerar 
os chamados votos "brancos". 
'E preciso esclarecer Mie pela 
legislação eleitoral quem vota 
em "branco" não elege nin-
guém, mas é computado num 
percentual Indicado para «a-
tar a anulação das eleições. 

Na hipótese da existêncta de 
um grande percentual de vo-
tos "nulos", que silo os que 
contém nas sédulas frases des 
eleitores contestadores ou ou-
tras irregularidades anulá-
veis, cavalos "brancos" serão  

somados aos votos válidos 
contra os votos "nulos". Para 
que o eleitorado que vai votar 
"nulo" concorra para a anula-
ção da pleito, seria necessário 
a metade (mais de 50%) e 
mais um dos "nulos" contra o 
resto dos votos válidos soma-
dos aos votos "brancos". 
Brancos somam contra os nu-
los. "E só para isso que servo° 
voto em branco. 

Esse tipo de eleitor é que es-
tá levando quase ao desespero 
muitos dos candidatos. E esse 
deseSPero tende a aumentar 
na medida em que os votos 
"brancos" sejam transforma-
dos em "nulos" numa partici-
poça° de natureza contesta* 

que se prevê nas urnas. 
A dificuldade atir acreditar 

nas promessas vazias dos can- 

didatos é um dos diversos mo-
tivos que. segundo os sociólo-
gos, geram votos nulos e bran-
cos. A descrença ou descon-
dança desse elettorado tem 
ainda mas razões históricas e 
congênitas. 

Entre essas razões que ge-
rem a disPosição ou indisposi-
eert do eleitor votar em branco 
ou nulo. tacitamente está a 
questão da liberdade. Para es-
se tipo de eleitor. o voto obri-
gatório aio é instrumento de 
processo democrático. na  me-
dida em que se nega até o di-
reito da abstenção e ameace 
com multa ao eleitor que não 
Justificar o seu não compare-
cimento às urnas. 

Recorda-se que na eleiçÃo 
para a Constituinte de 1946. 
chegaram a ser organizados 
comitê* contra o voto obriga- 

teria. Votando em branco ou 
votando nulo, o eleitor estaria 
manifestando naquela época e 
e hoje a sua contestação con-
tra a obrigatoriedade do voto 
que impede o seu exercício 
mais sagrado, que é o da liber-
dade. 

Ainda para os analistas dos 
costumes eleitorais. o eleitor 
de uma cidade como Brasília, 
sem tradiçáo eleitoral, é inde-
ciso e desconfiado. uuma peai-
cão de le contra 
falsas pro

gí
messas
tima

.
defesa 

 E alguns 
votantes desse tipo de compor-
tamento têm questionado no 
DP as promessas feitas pelos 
candidatos de partidos que es-
tão no ,  poder: se já estão no po-
der esse tempo todo, por qtie 
não cumpriram ou fizeram 
que estão prometendo? E exis-
tem até os questionamentos 

com o sabor de sátira. dos que 
lembram Berilo de Itararé: 
"Os velhos dizem o que fize-
ram , as crianças dizem o que 
estão fazendo e os idiotas o 
que vão fazer". 

Alguns eleitores com ten-
dências para votar em branco 
ou nulo apresentam ás vezes 
entre as razões de desconfian-
ças exemplos como o das elei-
ções diretas.. E recordam a 
madrugada de frustrações 
com a "emenda Dante de Oli-
veira". E citam logo em tom 
de sátira o nome de José Bar-
ney, que ao votar contra as 
eleições diretas para Presi-
dente da República, "não agiu 
como poeta, mas como profeta 
em galisa própria"... E é esse 
&atter que vé caerência 111330. 
porque "toda coerência é sus-
Delta 

Psicologicamente, o emito- , 
rodo de Brasília que não dese-
ja votar em branco ou nulo 
não será muito diferente do 
eleitorado do.Rio de Janeiro: 
geralmente, na sua maioria, 
alio é um eleitor que vote no 
candidato, mas contra quem 
ou aquilo que o seu candidato 
combate, com discursos com-
petentes e inteligentemente 
apaixonados. Está faltando 
paixão no eleitorado novo do 
DF,u porque os candidatos 
aio têm ainda uma relação de 
raizes históricas com os pro-
blemas da cidade, que conti-
nua cassada em razão do seu 
voto principal. que seria o que 
alo pode ser dado para Over-
nador. 
, Diante dessas circunstaw 
idas o eleitor do voto nolo ou 
>Voto branco, assim agindo ao - 

some a postura respeitável de 
quem está enxergando o vírus 
da mentira. O despreparo dos • 
candidatos também contribUt 
para a desconfiança. Princi-
palmente, do tipo de candidato • 
que vai para TV com discurso 
deste nível: eleitor, eleitor 
meu, existe candidato melhor 
do que eu, mais limpo e mais 
honesto? Como prometer que 
vai fazer isso e aquilo no texto. ,  
da constlituinte. se o eleitor 
percebe que tal promessa vai 
depender do acordo com ou-
tros redatores que ~mais de 
êae e, por ignorância. o malta- 
beto também pode votar nulo. 
Observem que o voto nulo, re-
gulado pelo artigo 175 do Códi-
go Eleitoral, será todo aquele 
que "contiver expressões, fra-
ses ou sinais que possam iden-
tificar o voto". Por fim, o voto 
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